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A cidade se adapta às 
regras mais rígidas

LAJEADO | Nova clas-
si� cação de bandeira, 
pelo modelo de Distan-
ciamento Controlado, 
acarretou em normativas 
mais rígidas a serem ado-
tadas desde de ontem. 
Menor circulação de pes-
soas nas ruas e praças foi 
perceptível, assim como 
comerciantes relataram 
diminuição na clientela, 
que passou a ser, obri-
gatoriamente, orienta-
da a higienizar as mãos, 
utilizar máscara e fazer 
compras individualmen-
te. Moradora do Bairro 
Hidráulica, Renata Rodri-
gues (21) avaliou positiva-
mente o protocolo reali-
zado na Arla Cooperativa 
Ltda.  Páginas 4 e 5

INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Hoje: 
20ºC | 32ºC
Amanhã:
17ºC | 33ºC
Sexta:
18ºC | 33ºC
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Aproveite as promoções especiais e compre no comércio local

Após pedir fotos 
íntimas à menina, 
homem é preso
ESTRELA | Um homem de 27 anos foi 
preso ontem, no Bairro União, em Estre-
la. Delegado alerta pais e responsáveis 
sobre cuidados com redes sociais.
Página 13

Motoristas de 
aplicativos se 
manifestam 
LAJEADO | Aproximadamente 
cem pro� ssionais estiveram no 
ato que ocorreu ontem em Laje-
ado. Página 8

Sem licença, 
empresa muda 
de cidade
ENCANTADO | Com recursos 
do Fundopem aprovados, 
empresa terá que deixar En-
cantado por falta de lincença 
ambiental. Página 3

Canal de teutoniense de 
15 anos, sobre jogos, tem 
mais de 84 mil seguidores

Pág. 9

YOU TUBE

Legislativo autoriza a 
contratação para repor quadro 
da Educação em Lajeado

FOTOS LIDIANE MALLMANN
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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Sufoco no HBB
A cada leito aberto, um novo 

paciente é prontamente internado. 

EXPECTATIVA NO COMÉRCIO

No ano passado, não havia pro-
tocolos para abertura de lojas e a 
Páscoa foi frustrante para o setor. 

Em 2021, comércio diversifica mo-
dos de vendas e aposta em campa-
nhas com prazo maior.

Avulso: R$ 2,90

Pela primeira vez desde o 
começo da pandemia, região 
atingiu taxa de 100% nas in-
ternações graves. Arroio do 
Meio busca acelerar criação 
de leitos e HBB remaneja seis 
para a UTI Covid. Página 9

RISCO DE COLAPSO

Região 
chega ao 
limite 
das UTIs

A admiração por Ayrton Senna fez 
o empresário Marcelo Villa construir 
a primeira pista de kart na região. O 
empreendimento será 
inaugurado amanhã.

CIDADE  
GANHA 
PISTA 
DE KART

ARROIO DO MEIO

Atividades presenciais na Educação Infantil e 1º e 2º anos do Ensino Fundamental estão autorizadas pelo Estado. No 
Vale, maiores cidades adotam estratégias diferentes em meio ao período mais crítico da pandemiaESCOLAS ABERTAS

Como serão as aulas na bandeira preta

Em sessão ontem à tarde, o parlamento estadual 
aprovou por unanimidade o projeto do Executivo para 
alterar orçamento e viabilizar a compra de vacinas. Ver-

ba deve ser usada caso o Plano Nacional de Imunização 
atrase. Com autorização, Piratini pode encomendar do-
ses de laboratórios aprovados pela Anvisa.

Deputados dão aval para Estado adquirir doses independente do governo federal

Assembleia aprova 
R$ 3 bilhões para 
compra de vacina

PLANO B GAÚCHO

Página 3
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FABIO KUHN

RAMIRO BRITES

Por uma Páscoa 
melhor que em 2020
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Protocolado no dia cinco de 
fevereiro, o projeto de lei que 
“institui o Programa Hortas 
Comunitárias Orgânicas no 
Município de Encantado e 
determina providências adjun-
tas” foi aprovado ontem por 
unanimidade na Câmara de 
Vereadores.

Hortas 
comunitárias

Ontem, por volta de 
15h, o site do Hospital 
Bruno Born (HBB) 
divulgava um número 

alarmante: 16 leitos de UTI Covid 
ocupados em Lajeado. É muito 
preocupante. A principal casa 
de saúde do Vale do Taquari não 
consegue respirar, mesmo com o 
aumento no número de vagas. Na 
semana passada, por exemplo, o 
HBB contava com 10 leitos de UTI 
Covid e, até o fim da manhã de 
ontem, o hospital disponibilizava 
14 leitos na unidade de tratamento 
intensiva. E o quadro sempre se 
mantém próximo ou em absolu-
ta lotação. Ou seja, a cada leito 
aberto pela instituição, um novo 
paciente é prontamente internado. 
E isso é grave. Muito grave.

 É grave, mas não é novidade (a 
novidade é a alta procura por aten-
dimentos, que atingiu o pico de 80 
pacientes em um único dia). Des-
de o início da pandemia, em março 
de 2020, o HBB faz malabarismos 
para atender as mais diversas 
ondas crescentes e decrescentes de 
contágios, internações e mortes. 

A entidade começou a batalha 
contra a covid-19 com oito leitos 
de UTI específicos para tratar 
essa maldita doença. Mas, já em 
abril do ano passado, aumentou 
para 13 o número de vagas. Era 
o número máximo, avisavam os 
diretores da casa de saúde. Logo 
após, porém, e diante da extrema 
necessidade, foi anunciado um 
plano para mais cinco leitos. Che-
gamos a 18. 

Ao fim de maio, e com a baixa 
na incidência de transmissões 
e internações - apenas sete dos 
18 leitos estavam ocupados -, o 

hospital “desativou” oito vagas 
e voltou ao número de 10 leitos 
de UTI Covid. Não demorou 
muito e, em 27 de julho, o HBB 
registrou nova lotação e ampliou 
para 15 vagas para tratamento 
intensivo. Tempos depois, voltou 
a reduzir os espaços. Esse mala-
barismo todo é a síntese perfeita 
da imprevisibilidade desse mal-
dito coronavírus. Quando parece 
surgir uma luz no fim do túnel, 
um balde de água fria recai sobre 
todos os profissionais médicos 
que não fogem da batalha. Defi-
nitivamente, não deve ser fácil.

A MONTANHA-
RUSSA DOS LEITOS

Ontem, o deputado estadual Ed-
son Brum (MDB) concedeu 
entrevista para a Rádio A 
Hora e não confirmou o 
seu futuro. O mistério 
persiste. O ex-presiden-
te da Assembleia Legis-
lativa gaúcha foi convidado 
para assumir a Secretaria Esta-
dual de Desenvolvimento Econô-
mico. Segundo o parlamentar, a 

resposta ao governador Eduardo 
Leite será anunciada nesta 

quinta-feira. Brum também 
é cotado para assumir vaga 
no Tribunal de Contas do 
Estado (TCE), já foi citado 

como possível candidato a 
Deputado Federal, e, muitos 

sabem, também é lembrado como 
possível candidato a governador 
do Rio Grande do Sul. 

O futuro de Brum

Carro novo
Em Lajeado, o governo municipal abriu processo licitatório para 

comprar um carro novo para o Gabinete do Prefeito. O veículo está bem 
especificado no Termo de Referência e o orçamento prevê um gasto de 
R$ 122,8 mil. De acordo com o edital, a prefeitura vai adquirir um auto-
móvel tipo Sedan, potência mínima de 150 CV, com as partes internas 
revestidas em couro, kit-multimídia, retrovisor externo com pisca inte-
grado, tanque de combustível com capacidade de no mínimo 50 litros, 
entre outros detalhes. Ah, e precisa ser preferencialmente nacional.

MP  Deputado
O Ministério Público instau-

rou inquérito civil para inves-
tigar o deputado estadual Ruy 
Irigaray, um dos ícones do 
PSL gaúcho. No des-
pacho assinado pelo 
promotor Cláudio Ari 
Pinheiro de Mello, 
consta que o obje-
tivo do IC é apurar o 
“cometimento de ato de 
improbidade administrativa na 
modalidade de enriquecimento 
ilícito”. O MP vai investigar se 

o deputado, entre 2019 e 2021, 
utilizou assessores ocupantes 
de cargos em comissão nos 
seus gabinetes na Assembleia 

Legislativa do Estado e 
na Secretaria Estadual 
de Desenvolvimento 
Econômico em serviços 
particulares de interesse 

pessoal seu ou de sua fa-
mília, e também se o parla-

mentar se apropriou de parte 
dos salários deles. Irigaray nega 
todas as denúncias.

Homenagens
Em Encantado, a Câmara de Vereadores apresentou 

Moção de Pesar aos familiares de Adriano Mazzarino, 
morto no dia 16 de fevereiro, em Porto Alegre, em decor-
rência de problemas crônicos de saúde. “Mazza” também 
recebeu homenagens em outras casas legislativas da região. Ontem, com-
pletaram-se sete dias da morte do colega jornalista. E o seu eterno 
amigo, Renato Zanella, me encaminhou um singelo texto. Segue um 
trecho: “Multifacetado como um grande brilhante, era versado em várias 
artes. Perspicaz, estudioso, curioso, sensível, leal, autêntico, autocrítico, 
era dedicado ao extremo a tudo o que fazia, um verdadeiro perfeccionista. 
Estava sempre melhorando e inovando na sua vida, profissão e arte.”  

Reforma na Polar 
A Câmara de Vereadores de Estrela aprovou 

projeto de lei que abre crédito especial de R$ 30 mil na 
Secretaria da Administração para despesas com a re-
forma de parte do prédio da Polar, para instalação do 
Almoxarifado Central. Com a mudança de endereço 
e o consequente fim do aluguel, o governo municipal 
estima uma economia de R$ 165 mil em quatro anos. 
Querendo ou não, é mais um passo para o reaprovei-
tamento sustentável daquela estrutura histórica.

Sem solução
Em Estrela, o enrosco no acesso ao bairro Boa 

União parece não ter solução. São anos e anos de 
promessas, projetos e discursos. Mas as grandes obras 
não saem do papel. Agora, uma nova tentativa. O ve-
reador Ernani de Castro (MDB) encaminhou pedido 
ao Executivo para que “estude a implantação de uma 
rótula na Rodovia Rota do Sol, no perímetro urbano do 
bairro Boa União, otimizando o ingresso dos veículos 
vindos da Rota do Sol para o bairro Boa União”. 
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LAJEADO

Classificada em bandeira 
preta, Lajeado publi-
cou na tarde de ontem, 
23, novo decreto. Ape-

sar de ser autorizado o sistema 
de cogestão, podendo a região 
adotar o regramento da bandei-
ra vermelha, município adotará 
medidas diferenciadas e mais 
restritivas em alguns pontos. De-
creto tem vigência até a próxima 
segunda-feira, dia 1º de março.

Com casos ativos em alta, município 
endurece regras para frear contágios
No dia em que 
Lajeado registra 
recorde de casos 
ativos, com 773 
pacientes, governo 
publica decreto 
com medidas mais 
restritivas

Lojas podem funcionar com 25% dos trabalhadores e 25% da capacidade presencial de atendimento

As principais alterações dizem 
respeito ao horário de funcio-
namento e capacidade máxima 
de atendimento presencial. Es-
tabelecimentos de alimentação, 
como bares e restaurantes, po-
dem atender o público presen-
cialmente até as 20h. Depois 
desse horário está permitida so-
mente a modalidade de tele-en-
trega ou take away. 

O comércio também deve ter 
atenção à capacidade máxima de 
atendimento e funcionários, que 
fica restrita a 25%. Outros seto-
res, como as academias e clubes, 
também têm restrições quanto à 
circulação de pessoas no espaço.

Lajeado chegou ontem à mar-
ca de 9,2 mil casos diagnosti-
cados positivos. Desses, 8.353 
pacientes estão recuperados e 
773 estão ativos. Esse é o maior 
número de casos ativos registra-
do no município desde o início 
da pandemia, superando o então 
recorde registrado na segunda-
feira, 22, que foi de 558. Até o 
momento, o município acumula 
74 óbitos.

PRINCIPAIS ALTERAÇÕES
Alimentação
• atendimento presencial até as 20h
• permitida tele-entrega ou take away (pegue e leve) das 20h às 23h

Comércio
• funcionamento com 25% dos trabalhadores e 25% da capacidade presencial de atendimento

Academias
• autorizado o atendimento individual e personalizado, com no máximo uma pessoa (aluno ou professor) 
a cada 16 m²
• limite máximo de 20 pessoas no total
• vestiários devem permanecer fechados

Comércio essencial (supermercados, farmácias e afins)
• permitida a permanência de uma pessoa a cada 10m², considerando clientes e trabalhadores
• deverá ser organizada fila externa de modo a observar o distanciamento social entre as pessoas
• permitida a entrada de um único membro por família

Locais públicos abertos (praças, ruas e afins)
• permitida a circulação de pessoas, desde que utilizem máscara cobrindo o nariz e boca e observem o 
distanciamento social
• proibida a permanência de pessoas nos locais públicos abertos
• proibido consumo de bebida alcoólica

Ginásios, quadras esportivas e parques
• devem ser fechados e está proibida a prática de esportes
• o Parque Histórico Municipal, o Jardim Botânico e a Casa de Cultura serão fechados para o atendimento ao 
público
• a Biblioteca Pública Municipal funciona apenas com o pegue e leve de livros, sem entrada de munícipes 
no prédio

Clubes sociais, condomínios e locais de atividades esportivas coletivas
• canchas, quadras, piscinas e espaços de uso comum devem permanecer fechados

ARQUIVO A HORA
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VALE DO TAQUARI

O aumento no número 
de internações pelo 
coronavírus fez com 
que hospitais da região 

suspendessem as cirurgias eleti-
vas. A decisão foi tomada depois 
de comunicado da Secretaria Es-
tadual da Saúde (SES) que, por 
meio do Centro de Operação de 
Emergência Covid-19, orienta a 
suspensão de tais procedimentos 
até o dia 31 de março.

A evolução dos casos suspeitos 
ou confirmados do vírus será ava-
liada semanalmente pela equipe 
do governo. Caso o panorama me-
lhore, as cirurgias eletivas podem 
ser retomadas antes dessa data. 
Até lá, a recomendação é que a for-
ça de trabalho da equipe técnica, a 

Mais de mil pacientes na fila
Governo do Estado 
orienta suspensão de 
cirurgias eletivas até o 
dia 31 de março

área física e os equipamentos hos-
pitalares sejam disponibilizados 
na integralidade para atendimen-
tos a pacientes suspeitos ou con-
firmados de covid-19.

O Hospital Bruno Born (HBB) 
suspendeu as cirurgias eletivas que 
estavam programadas para os pró-
ximos dias para evitar eventuais in-
ternações decorrentes destes pro-
cedimentos, mantendo assim mais 
leitos livres para o atendimento de 
casos de Coronavírus.

Fila de espera
Em Lajeado, a Secretaria da 

Saúde do município informou que 
1.041 pacientes aguardam na fila 
de espera para consulta médica e 
avaliação com o cirurgião. Em al-
guns desses casos, a cirurgia pode 
não ser necessária, sendo indicado 
um tratamento com medicamen-
tos, por exemplo.

Desse total de pacientes, 843 
aguardam consultas para a pos-
sível realização de herniorrafia 
(cura da hérnia) e colecistectomia 
(retirada da vesícula biliar). Os 
outros 198 pacientes são para ci-
rurgia vascular de varizes.

Hospital Estrela
O Hospital Estrela, que in-

tegra a Rede de Saúde Divina 
Providência, é referência para 
cirurgia geral eletiva pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS) 
para todos os municípios da 
16ª Coordenadoria Regional de 
Saúde. Atualmente o hospital 
conta com 180 pacientes na lis-
ta de espera. Todos os procedi-

mentos envolvem cirurgia geral 
de pequeno e médio porte.

Teutônia
De acordo com reportagem do 

jornal A Hora do dia 16 de feve-
reiro, 525 pessoas aguardam ci-
rurgias eletivas em Teutônia. A 
16ª CRS, o Hospital Ouro Bran-
co e o governo do município rea-

lizam mutirão para amenizar a 
espera nas filas de cirurgias ele-
tivas pelo SUS. As maiores de-
mandas são para procedimentos 
vasculares, otorrinolaringologia 
e traumatologia.

A casa de saúde, referência da 
região, deve atender a demanda 
de 930 cirurgias represadas em 
Teutônia, Paverama, Poço das 
Antas e Westfália.

PROCEDIMENTOS
INADIÁVEIS

• Atendimentos às gestantes, 
recém-nascidos e puérperas
• Acompanhamentos pós-
cirúrgicos para todos os tipos 
de cirurgias já realizadas 
(mesmo as eletivas)
• Atendimentos na 
especialidade de oncologia, 
cardiologia e neurologia, 
contemplando toda a linha de 
cuidado (da 1ª consulta até a 
alta do paciente)
• Atendimentos pediátricos
• Atendimentos de trauma

ARQUIVO A HORA

Em Lajeado, 1.041 pacientes esperam consulta para avaliação com cirurgião

LAJEADO

De uma média de 38 aten-
dimentos diários na primeira 
semana de fevereiro para 75 
no final da semana passada. 
O aumento na busca por aten-
dimentos de pessoas com sin-
tomas gripais e no número de 
casos ativos do vírus em Lajea-
do fizeram com que o posto de 
saúde do bairro Montanha vol-
tasse a ser um segundo pon-
to de atendimento referência 
para casos sintomáticos respi-
ratórios a partir de hoje, 24.

Posto do Montanha volta a ser referência 
para pacientes com sintomas gripais
Unidade de saúde 
volta a ser segundo 
ponto de atendimento 
para sintomáticos 
respiratórios. Ideia é 
aliviar demanda da 
unidade central

A ideia é desafogar o aten-
dimento do posto do Centro e 
reduzir eventual tempo de es-
pera. Até ontem, 23, a unida-
de central contava com quatro 
médicos atendendo nos con-
sultórios. Agora, na unidade 
do Montanha, mais um pro-
fissional fica à disposição da 
comunidade.

O atendimento covid vai 
acontecer por um acesso la-
teral na área externa do pos-
to de saúde do Montanha. De 
acordo com a coordenadora 
da atenção básica, Nilse Ge-

melli, a ideia é que pessoas 
com sintomas gripais não te-
nham contato com pacientes 
que buscam os outros serviços 
oferecidos pela unidade, que 
serão mantidos.

“O acesso está bem sinali-
zado e identificado. Também 
temos profissionais orientan-
do a chegada das pessoas. As-
sim conseguimos separar bem 
os atendimentos, garantindo 
qualidade e segurança para to-
dos”, enfatiza Nilse.

A coordenadora do serviço 
também destaca a importância 
das pessoas seguirem com os 
cuidados de higienização e se 
isolarem caso apresentem sin-
tomas do coronavírus.

“Quando buscarem aten-
dimento, as pessoas devem 
evitar ir na UPA ou nos hospi-
tais, que já estão atuando com 
superlotação. Esses espaços 
devem ser reservados para ur-
gências e emergências. Que-
remos que todos os serviços 
atendam da melhor forma”, 
explica.

HORÁRIOS DE 
ATENDIMENTO

Posto do Centro: 7h30 às 
19h
Posto do Montanha: 7h30 
às 11h30 e 12h30 às 
16h30

Acesso para atendimento no posto do Montanha será pela lateral inferior

DIVULGAÇÃO

NÚMEROS EM LAJEADO

9.200
Casos confirmados

8.353
Casos recuperados

74
Óbitos

773
Casos ativos

CONSULTAS E CIRURGIAS
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RECUPERAÇÃO DAS MARGENS

VALE DO TAQUARI

O aumento expressivo nas 
internações hospitalares 
em todo o Estado inter-
fere sobre os formatos 

de volta às aulas, em especial nas 
redes municipais. Nas maiores ci-
dades da região, planos precisaram 
ser revistos, em especial naquelas 
com casos de contaminação, inter-
nações e até óbitos dentro da comu-
nidade escolar.

Decreto publicado pelo governo 
estadual no início da manhã de on-
tem detalha o formato das aulas em 
regiões na bandeira preta. Pelo tex-
to, as instituições de ensino podem 
iniciar as aulas presenciais à Educa-
ção Infantil e para os 1º e 2º anos do 
Ensino Fundamental.

A medida foi tomada consideran-
do a dificuldade de efetiva alfabeti-
zação das crianças em aulas virtuais 
e o problema que os pais enfrentam 

Arroio do Meio. Oito 
escolas comunitárias de Educação 
Infantil retornam hoje. São cerca de 
530 crianças. O atendimento será de 
5h30min, em cada um dos turnos. 
Serão atendidas 50% das crianças 
pela manhã e 50% das crianças no 
turno da tarde.

Com relação ao Ensino 
Fundamental, o calendário escolar 
estava organizado para iniciar 
no dia 22 de fevereiro, de forma 
escalonada, com 50% dos alunos 
de forma presencial e 50% em aulas 
remotas. Em virtude do decreto, o 
município optou por suspender as 
atividades presenciais até o dia 1º de 
março. “Para garantir o início do ano 
letivo, as escolas vão disponibilizar 
conteúdos impressos para as 
famílias retirarem”, diz a secretária 
Iliete Winck.

Encantado. A Educação 
Infantil segue com atendimento 
presencial desde o dia 26 de 

Educação Infantil está permitida mesmo em bandeira preta. Das seis 
maiores cidades, apenas Estrela e Taquari não terão atividades presenciais

AULAS PRESENCIAIS

Das maiores cidades, só Lajeado 
volta com Ensino Fundamental

Decreto estadual 
sobre Educação 
em regiões com 
bandeira preta 
autoriza aulas para 
Educação Infantil 
e primeiros anos 
do Fundamental. 
Maiores cidades 
do Vale adotam 
estratégias diferentes 
em meio ao período 
mais preocupante 
da pandemia

por não ter com quem deixar os fi-
lhos quando saem para trabalhar.

Para os demais níveis de ensino, 
as atividades presenciais seguem 
proibidas em regiões com bandei-
ra preta. Outra medida anunciada 
pelo governo é de que o setor da 
educação não pode entrar no siste-
ma de cogestão regional.

Nas maiores cidades da região, 
as estratégias são distintas. Apenas 
Lajeado confirma o retorno do 1º e 
2º ano do Fundamental para hoje. 
Nas demais, os governos preten-
dem seguir com os atendimentos 
para crianças de 2 até 5 anos.

Rede privada 
defende retorno

Para o presidente do Sindicato 

do Ensino Privado do RS (Sine-
pe), Bruno Eizerik, a flexibiliza-
ção do Governo, permitindo as 
aulas presenciais, será importante 
para as crianças voltarem ao con-
vívio escolar e para as famílias. 
"Nossas escolas estão preparadas 
para receber os estudantes, cum-
prindo rigorosamente todos os 
protocolos sanitários", destaca o 
dirigente. Eizerik reconhece que 
o governador foi sensível às rei-
vindicações do setor, mas entende 
que é preciso avançar com a libe-
ração dos demais níveis de ensino.

Conforme a entidade, é preciso 
ressaltar que a abertura das esco-
las também depende de não haver 
proibição por parte do município, 
seja em cidades com bandeira pre-
ta ou vermelha.

outubro. A rede tem 
646 alunos. Conforme a 
secretária Fabiana Dahn, 
a adesão se aproxima dos 
50%. Quanto ao Ensino 
Fundamental, a previsão 
é recomeçar as aulas no 
dia 8 de março, quando 
também começa o ano 
letivo da rede estadual.

Estrela. Início do 
ano letivo adiado. As 
atividades presenciais não 
recomeçam no município nesta 
semana. O governo aguarda uma 
nova reavaliação das bandeiras, na 
sexta-feira, para depois organizar as 
datas e os modelos de atendimento 
presencial.

Lajeado. A Educação Infantil 
iniciou o ano letivo no dia 2 de 
fevereiro. Os atendimentos foram 
divididos em dois turnos para 
grupos distintos, com crianças dos 

2 aos 5 anos e carga 
horária de cinco horas 
diárias.

Conforme a secretária 
de Educação, Vera Plein, 
esse serviço continua 

sendo prestado no 
mesmo modelo 

apesar da 
bandeira 
preta. São 

cerca de três 
mil matrículas 

e a adesão 
superou 

os 70% de 
presença.
Quanto aos 

primeiros anos do 
Fundamental, as aulas 
começam hoje. De 

acordo com a secretária, 
o município enfrenta dificuldade 
de pessoal. São 19 vagas em aberto 
para professores nesta etapa. 
“Há um projeto na câmara para 
autorizar esse procedimento.”

Taquari. Nenhuma escola 
da rede municipal retorna antes 
do dia 8 de março. A partir dessa 
data, são previstas atividades 
remotas. As escolas privadas estão 
autorizadas a retomar, desde que 
com apresentação do plano de 
contingência e de ação para garantir 
o máximo de segurança.

Teutônia. Educação Infantil 
com aulas presenciais desde o dia 8 
de fevereiro. O atendimento segue 
no período de bandeira preta. Com 
350 alunos matriculados, estima-se 
que 290 estejam nas atividades 
presenciais.

Quanto ao Fundamental, o 
município aguarda o novo decreto, 
previsto para quinta-feira, para 
depois decidir sobre como será 
o funcionamento deste nível de 
ensino. A estimativa é pelo menos 
até o dia 1º de março sem aulas no 
Fundamental, conta a secretária 
Fabiana Lampert.

PELA REGIÃO

FILIPE FALEIRO
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VALE DO TAQUARI 

Os hospitais da região estão 
à beira de um colapso. A 
ocupação de leitos de UTI 
adulto chegou ontem, pela 

primeira vez, a 100% no Vale, seja por 
pacientes infectados pela covid-19 ou 
por outras enfermidades. Já são cinco 
dias consecutivos com índices acima 
de 80% e, desde o começo da semana, 
superando a casa dos 90%.

Até segunda-feira, apenas três va-
gas estavam disponíveis na região. Na 
atualização divulgada ontem à tarde, 
os hospitais Estrela e Santa Terezinha 
(Encantado) permaneceram com a ca-
pacidade esgotada. A eles, se juntou o 
Hospital Bruno Born, de Lajeado, que 
chegou a 103,3% de ocupação. Há lei-
tos disponíveis apenas no Hospital São 
José, em Taquari. 

Enquanto a população assiste ao 
momento mais crítico da pandemia 
de covid-19 no Rio Grande do Sul, os 
hospitais buscam saídas para minimi-
zar a situação, a fim de garantir que 
não faltem leitos. O  HBB remanejou 
seis leitos da UTI Adulto para a UTI 
Covid II, destinada a atender pacien-
tes graves confirmados ou com sus-
peita da doença. Inicialmente seriam 
três, mas a alta demanda dos últimos 

Vale chega ao limite da 
ocupação de leitos de UTI

Pela primeira vez 
desde o começo da 
pandemia, região 
atingiu taxa de 100% 
nas internações 
graves. Arroio do 
Meio busca acelerar 
criação de leitos e HBB 
remaneja seis para a 
UTI Covid

dias obrigou a ampliação. A ocupação 
do setor já está em 100%.

Desde o começo da pandemia, o 
HBB disponibiliza dez leitos de UTI 
exclusivamente para casos de corona-
vírus. No primeiro pico da doença no 
Vale, a direção do hospital manteve 17 
leitos de UTI Covid. De acordo com a 
assessoria de imprensa, remanejamen-
tos sempre podem acontecer quando 
houver a necessidade.

No estado, novos leitos estão sendo 
abertos para atender a demanda. Até 
o final desta semana, serão 65. E até a 
próxima, serão criados mais 62, totali-
zando 127 novos leitos de UTI adulto.

Obras aceleradas
Arroio do Meio caminha para con-

tar com seus primeiros dez leitos de 
UTI adulto. Desde setembro do ano 

passado, o Hospital São José está em 
obras para a construção de um novo 
setor, destinado às unidades de trata-
mento intensivo.

Presidente da Comissão Pró-UTI, 
Joner Kern comenta que as obras es-
tão avançando em bom ritmo e que 
há recurso garantindo para a conclu-
são da estrutura física do setor. “Já 
compramos o elevador, já fizemos a 
parte de ar condicionado, de gesso, 

as aberturas. Depois, claro, precisa-
mos para a parte de equipamentos 
dos leitos e para garantir o funciona-
mento”, salienta.

O projeto prevê a ampliação de 380 
metros quadrados no segundo piso 
do hospital. A comissão conseguiu 
captar mais de R$ 1 milhão para a 
obra, entre recursos do Executivo, 
legislativo e doações da comunida-
de. “Vamos correr atrás junto com a 
administração e a população para ga-
rantir a conclusão o mais breve possí-
vel”, afirma, sem dar um prazo para a 
inauguração. 

Em Taquari, há a intenção da cria-
ção de dois leitos provisórios de UTI 
adulto no Hospital São José. A casa 
de saúde projeta ampliação para os 
próximos anos, o que deve permitir 
novas unidades no futuro. 

Acima da
capacidade

“Esse limite está generalizado 
como um todo. Tem hospital que está 
atendendo muito mais que estava 
previsto na sua capacidade. As UTIs 
estão lotadas”. Essa é a avaliação de 
Fernando da Gama, presidente do 
Sindicato das Santas Casas e Hospi-
tais Beneficentes, Religiosos e Filan-
trópicos do Vale do Taquari.

Em entrevista ao programa Fren-
te e Verso, da Rádio A Hora 102.9, 
Gama ressaltou a preocupação com o 
aumento de internações hospitalares 
no Vale. “Estamos em uma situação 
diferente, onde as pessoas estão se 
preocupando um pouco mais e estão 
buscando os hospitais até para con-
sultar. Tem que evitar essa situação da 
consulta”, comenta. 

Sendo assim, a orientação é bus-
car as unidades básicas de saúde 
em casos de aparecimento de sin-
tomas ou desconfortos. “A popula-
ção não deve ir toda para o hospital 
com situações que podem ser resol-
vidas nos postos.”

LAJEADO
Hospital Bruno 
Born (HBB)
• 30 leitos de UTI adulto 
(25 leitos SUS e 5 
privados)
• Todos estão ocupados, 
além de mais um 
internado (103,3%)
• 12 pacientes com 
covid-19 (37%) TAQUARI

Hospital São José
• 10 leitos de UTI adulto (todos SUS)
• 8 estão ocupados (80%)
• 3 pacientes com covid-19 (37,5%)

ESTRELA
Hospital Estrela
• 20 leitos de UTI 
adulto (17 leitos SUS 
e 3 privados)
• 100% de ocupação
• 13 pacientes com 
covid-19 (65%)

ENCANTADO
Hospital Santa Terezinha
• 5 leitos de UTI adulto (todos SUS)
• Todos estão ocupados, além de 
mais um internado (120%)
• 4 pacientes com covid-19 (66,7%)

OCUPAÇÃO DOS LEITOS DE UTI NOS ÚLTIMOS DIAS NA REGIÃO
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ELIZETE MARIZA 
FERNANDES, 57, 

faleceu segunda-feira, 
22, em Estrela. Sepul-

tamento foi ontem, 23, 
no Cemitério Católico 
de Linha Glória, em 
Estrela.

ILSE MARIA 
SCHERNER, 59, fa-

leceu ontem, em Santa 
Clara do Sul. Sepulta-

mento foi no Cemitério 
Católico de Alto Arroio 
Alegre, em Santa Clara 
do Sul.

OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalis-
mo@grupoahora.net.br

Para informar 
falecimentos: 

VALE DO TAQUARI

“A ideia é fortalecer 
o trabalho e con-
tinuar baixando 
os índices de cri-

minalidade para que se tenha, cada 
vez mais, aumento na sensação de 
segurança em Lajeado e região”. 
A afirmação é da nova titular da 
19ª Delegacia Regional de Polícia 
do Interior, Shana Luft Hartz. Ela 
assume o cargo no lugar de José 
Romaci Reis, que passa a atuar 
na Delegacia de Polícia de Pronto 
Atendimento (DPPA) de Lajeado.

Em entrevista ao programa Fren-
te e Verso, da Rádio A Hora 102.9, 
na manhã de ontem, a titular des-
tacou que o novo desafio faz parte 
dos ciclos da Polícia Civil. Natural 
de Não-Me-Toque, ela já auxilia 
nas ações do Vale do Taquari. No 

“Estamos envolvidos 
pelo mesmo objetivo de 
combater essa doença”
Nova titular da 19ª 
Delegacia Regional 
de Polícia do 
Interior, Shana Luft 
Hartz participou do 
programa Frente e 
Verso, da Rádio A 
Hora 102.9

fim de semana participou de ações 
para combater as aglomerações.

“Estamos envolvidos pelo 
mesmo objetivo de combater 
essa doença. A ideia, no primei-
ro momento, é orientativa, pas-
sar nos locais de aglomeração 
com viaturas ostensivas e orien-
tar as pessoas para que não se 
aglomerem, que utilizem a más-
cara e mantenham o distancia-
mento”, explica. 

Ela diz que, caso as pessoas não 
cumpram os pedidos de dispersar 
aglomerações, sofrerão medidas 
mais duras. “Pessoas que abrem 
seus estabelecimentos visando 
esse tipo de conduta sofrerão pena-
lidades, correndo o risco de serem 
presos em flagrante quando ocor-
rer o descumprimento das regras 
impostas”, pontua. 

Proteção a Grupos 
Vulneráveis

A delegada foi a primeira a assu-
mir a coordenação do Departamen-
to Estadual de Proteção a Grupos 
Vulneráveis. Local que atende mu-
lheres, crianças, jovens e idosos víti-
mas de violência, adolescente infra-
tor e também pessoas que são alvo 
de preconceito e intolerância. “São 
questões de intolerância racional, 
orientação sexual, de gênero ou re-
ligioso. Questões que precisam ser 
protegidas, mas não estavam tendo 
o tratamento adequado”, pontua. 

No fim do ano passado foi inau-
gurada a primeira Delegacia de 
Intolerância do RS que abrange 
todas as questões. “É um grande 
passo abrir uma delegacia para fa-
lar sobre isso.”

Delegada quer manter trabalho para reduzir indicadores criminais


